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A revista Agriculturas: experiências em agroecologia é apoiada pelo 
Pão para o Mundo - Serviço Protestante para o Desenvolvimento

EXPERIÊNCIAS EM AGROECOLOGIAE ste número especial da revista Agriculturas foi produzido 
por ocasião de dois eventos de alto significado para o 
campo agroecológico brasileiro e internacional. O primei-

ro é o IV Encontro Nacional de Agroecologia (IV ENA), organiza-
do pela Articulação Nacional de Agroecologia numa conjuntura 
de desconstrução de direitos duramente conquistados pela so-
ciedade brasileira no curso dos últimos trinta anos. O segundo 
é o II Simpósio Internacional de Agroecologia, organizado pela 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO, na sigla em inglês) com o objetivo de debater caminhos 
para que a Agroecologia seja adotada em crescentes escalas 
sociais, geográficas e político-institucionais, contribuindo para a 
efetivação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentá-
vel da ONU. 
Ao adotar o lema “Agroecologia e Democracia: unindo campo e 
cidade”, o IV ENA coloca na centralidade do debate a reflexão 
crítica sobre as relações de poder que atualmente conformam 
os modernos sistemas agroalimentares. Dessa forma, ressalta 
o caráter eminentemente político relacionado ao desafio da in-
corporação da Agroecologia como enfoque sociotécnico para a 
transformação dos sistemas de produção e abastecimento ali-
mentar. Mais especificamente, enfatiza a relação de recíproca 
dependência entre Agroecologia e Democracia, ao explicitar a 
crítica ao regime agroalimentar dominante, moldado essencial-
mente para atender a interesses econômicos das grandes cor-
porações do agronegócio. 
O Simpósio da FAO tem lugar no momento em que as corpora-
ções transnacionais buscam atualizar suas antigas narrativas em 
resposta ao agravamento da fome e da má-nutrição em âmbito 
mundial e à explicitação dos efeitos ambientais e climáticos ne-
gativos gerados pelas monoculturas e criatórios industriais. As 
novas narrativas, que encontram sua síntese nas noções de inten-
sificação sustentável e de agricultura climaticamente inteligente, 
buscam conciliar retoricamente o produtivismo economicista 
com a sustentabilidade ecológica, dois termos de uma equação 
que não fecham nem do ponto de vista biofísico, nem do ponto 
de vista social. Para os promotores da chamada Revolução Du-
plamente Verde, a atual crise alimentar resulta da inadequada ou 
insuficiente aplicação do receituário tecnológico da Revolução 
Verde e da incompleta liberalização dos mercados agrícolas. Si-
multaneamente, propõem a incorporação de práticas de manejo 
coerentes com os fundamentos da Agroecologia nos modernos 
receituários tecnológicos, sem que isso signifique o rompimento 
com a lógica de privatização e mercantilização dos bens naturais 
e, por consequência, com o crescente domínio das grandes cor-
porações sobre a agricultura e a alimentação. 
Este número especial apresenta uma seleção de artigos já divul-
gados em edições anteriores das revistas produzidas pelas or-
ganizações membro da Rede AgriCulturas. Vindas de diferentes 
continentes, as experiências aqui descritas e discutidas trazem 
exemplos concretos da aplicação dos princípios da Agroecolo-
gia em escalas sociais significativas. Por meio desses exemplos, 
procura-se evidenciar a efetividade dessas iniciativas na geração 
de respostas locais para o alcance dos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável. Embora cada uma das experiências apre-
sentadas esteja diretamente relacionada ao alcance de um dos 
17 ODS, elas revelam, em seu conjunto, como a Agroecologia 
orienta trajetórias de inovação sociotécnica que convergem para 
o atingimento simultâneo de objetivos econômicos, sociais, am-
bientais, culturais e políticos definidos e negociados em redes 
locais de atores envolvidos nos processos de produção, pro-
cessamento, distribuição e consumo alimentar. Nesse sentido, 
apresentam-se como expressões locais da democratização dos 
sistemas agroalimentares. 
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